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Capítulo 1

			 

			– Lucy Fitzgerald…?

			Santiago, que mal ouvira a descrição entusiasta que o irmão fizera a respeito da última mulher com quem andara a sair, levantou a cabeça e olhou para ele com o sobrolho franzido, enquanto tentava identificar aquele nome que lhe era familiar.

			– Conheço-a?

			Ao ouvir a pergunta, o meio-irmão, que se detivera à frente do espelho, colocado sobre a lareira impressionante, riu-se. Observou a sua imagem com complacência, passou a mão pelo cabelo escuro e virou-se para olhar para o irmão com um sorriso rasgado.

			– Se conhecesses Lucy, não te terias esquecido – prometeu, com toda a certeza. – Vais adorá-la, Santiago.

			– Não tanto como tu te adoras, maninho.

			Incapaz de resistir à beleza do seu reflexo no espelho, Ramón virou a cabeça para se observar e passou a mão pelo queixo, coberto pela barba incipiente, antes de responder:

			– Podemos sempre melhorar o que é perfeito. 

			Na verdade, Ramón tinha a certeza de que, por muito que se esforçasse, nunca teria aquilo que o seu carismático irmão tivera e desperdiçara. Na sua opinião, era má educação o facto de Santiago não prestar atenção às mulheres que, evidentemente, se interessavam por ele, apesar de o pequeno alto que tinha no nariz, a marca que a sua afeição pelo râguebi deixara, tornar o seu perfil imperfeito.

			Inclinou a cabeça e olhou para o homem que estava sentado atrás da secretária de mogno. Apesar de ter desperdiçado algumas oportunidades, o irmão não era um monge, nem um jogador.

			– Achas que voltarás a casar? – Ramón arrependeu-se das suas palavras assim que as pronunciou. – Lamento muito, não queria… – e encolheu os ombros. 

			Tinham passado oito anos desde a morte de Madalena e, embora naquele tempo Ramón fosse apenas uma criança, ainda recordava o olhar horrível que a morte deixara nos olhos do irmão. Um olhar que reaparecia, quando se mencionava o nome de Madalena. E não só porque tinha algo que o fazia pensar sempre nela. A pequena Gabriella era a imagem viva da mãe.

			Ao ver que Ramón se sentia incomodado, Santiago tentou ignorar o sentimento de culpa e o fracasso que o embargava sempre que pensava na morte da esposa, e sorriu.

			– Portanto, essa tal Lucy está a fazer-te pensar em casamento? – perguntou, mudando de assunto, antecipando a resposta negativa do irmão. – Deve ser muito especial.

			– É…

			Santiago arqueou as sobrancelhas, ao ouvir a resposta do irmão.

			– Muito especial. Casamento? – olhou para o irmão de forma desafiante e acrescentou: – Porque não? – parecia tão espantado como o irmão, ao ouvir aquelas palavras.

			– Porque não? – repetiu Santiago. – Vamos ver… Tens vinte e três anos. E, há quanto tempo conheces essa rapariga?

			– Tu tinhas vinte e um quando casaste.

			Santiago baixou o olhar e pensou: «E olha como correu».

			Consciente de que seria pior se se opusesse, encolheu os ombros e sugeriu:

			– Talvez seja melhor conhecer essa tal Lucy?

			– Vais adorá-la, Santiago. Vais ver, não serás capaz de o evitar. É perfeita! Como uma deusa – e suspirou.

			Santiago arqueou uma sobrancelha e fez uma careta, antes de passar a mão pela pilha de correspondência por abrir que estava em cima da secretária.

			– Se tu o dizes… – agarrou no primeiro envelope, levantou-se e contornou a secretária.

			– Posso dizer que nunca conheci uma pessoa como ela.

			– Essa tal Lucy parece ser excecional – Santiago nunca conhecera uma mulher perfeita, mas não quis dizê-lo a Ramón.

			– Então, não tens objeções?

			– Convida-a para o jantar de sexta-feira.

			– A sério? Aqui?

			Santiago assentiu, enquanto lia a carta que tinha na mão. A mãe de Ramón dizia que o jovem chumbara e que gostaria de saber o que tencionava fazer a respeito disso.

			Santiago olhou para o irmão.

			– Não me tinhas dito que terás de repetir o segundo ano – a madrasta insinuava que Santiago tinha culpa nisso.

			E talvez tivesse razão. Sempre quisera que o irmão aproveitasse a liberdade que ele não tivera depois da morte prematura do pai. Mas, teria sido demasiado indulgente e protetor com o irmão?

			Ramón encolheu os ombros.

			– Para ser sincero, Biologia Marinha não é o que esperava.

			Santiago olhou para ele, com os olhos semicerrados.

			– Segundo me lembro, Arqueologia também não era. Ou… O que era? Ecologia?

			– Ciências do Ambiente – corrigiu o irmão. – Acredita em mim, isso era…

			– És muito inteligente, portanto, não compreendo como… Foste a alguma aula, Ramón?

			– A algumas… Eu sei, Santiago. Mas vou aplicar-me. A sério, Lucy diz…

			– Lucy? Ah, sim, a deusa. Lamento muito, esqueci-me.

			– Lucy diz que ninguém pode privar-nos de ter uma boa educação.

			Santiago pestanejou. Lucy não se parecia com as inúmeras mulheres com quem o irmão já saíra.

			– Tenho vontade de conhecer Lucy – talvez o irmão precisasse de uma mulher que considerava que ter educação era bom.

			Era demasiado cedo para avaliar.

			 

			 

			No primeiro dia que passou na propriedade, Lucy não conseguiu fazer com que o carro de Harriet arrancasse, portanto, decidiu ir a pé até à vila. A distância não era um problema, mas o sol abrasador do meio-dia, em terras andaluzas, era insuportável.

			Uma semana mais tarde, o carro de Harriet continuava a estar assente em tijolos, à espera da peça que o mecânico encomendara. E Lucy ainda tinha o nariz queimado, no entanto, já não lhe doía e a pele do rosto já recuperara a sua cor habitual.

			Nesse dia, Lucy decidiu ir a pé para a vila, outra vez, em vez de apanhar um táxi, como Harriet lhe aconselhara. Saíra cedo e conseguira comprar tudo o que Harriet lhe pedira, antes de estar demasiado calor.

			Eram apenas dez e meia quando chegou à ponte que atravessava o riacho, junto à propriedade de Harriet, onde havia uma casa pequena. Fora o resto da propriedade que chamara a atenção da amiga. Ao reformar-se, Harriet decidira cumprir o seu sonho e criar, perante o espanto dos ex-colegas de trabalho, um santuário para burros em Espanha.

			Quando Lucy lhe dissera que era muito valente, a mulher que fora sua tutora na universidade respondera que, simplesmente, estava a seguir o exemplo da sua aluna favorita. Lucy não estava habituada a ser usada como modelo de referência e não comentara que a mudança que se dera no seu estilo de vida não fora uma escolha, mas sim uma necessidade.

			Lucy avançou pelo relvado que descia até ao riacho e tirou as sandálias. Ao sentir a água gelada na pele quente, suspirou. Rindo-se, pisou as pedras até a água lhe chegar à barriga das pernas. 

			Tirou o chapéu, sacudiu o cabelo loiro, fechou os olhos e deitou a cabeça para trás, para sentir o sol no rosto. Era maravilhoso!

			 

			 

			Santiago apertou as pernas, para que o cavalo avançasse para o riacho. Já sabia por que motivo o nome da rapariga lhe era tão familiar.

			O disfarce de anjo sensual era bom, mas não assim tão bom. Não para alguém que possuía uma qualidade inesquecível. E Lucy Fitzgerald era assim!

			Não usava o vestido vermelho e saltos agulha. Há quatro anos, os meios de comunicação social tinham usado essa imagem várias vezes, mas não duvidava de que era a mesma mulher que recebera a condenação moral, unânime, de um público indignado.

			Não dissera nada para se defender, pois sabia que, se quebrasse o voto de silêncio, acabaria na prisão. Algo por que Santiago teria pago.

			A imagem da esposa traída e chorosa surgiu na sua mente. A expressão valente daquela mulher, que não escondia o seu sofrimento emocional, contrastava com a atitude fria que Lucy Fitzgerald mostrara diante das câmaras.

			Em circunstâncias normais, não teria lido para além da primeira linha de um artigo como aquele, mas a situação do publicitário que recorrera aos tribunais para se proteger de Lucy Fitzgerald tinha uma semelhança estranha com a que vivera, embora a uma escala menor.

			No seu caso, a mulher cujo nome mal recordava, muito menos o rosto, que tentara tirar proveito dele a nível económico, fora mais oportunista do que desumana. Além disso, o facto de não ser casado, de não se importar com a opinião que os outros tinham dele, tornara-o um alvo menos vulnerável do que a vítima de Lucy Fitzgerald que, em vez de se render perante a ameaça de contar tudo aquilo que o amante fizera, conseguira uma ordem judicial para evitar que ela falasse.

			A chantagem era uma arma dos covardes e mulheres como Lucy Fitzgerald representavam tudo aquilo que Santiago desprezava.

			Olhou para ela de cima a baixo e reparou na blusa de algodão, e na saia que usava. Era como veneno, mas tinha um corpo que convidava a ter todo o tipo de fantasias pecaminosas.

			Era demasiado provocadora para o seu gosto, mas era fácil compreender porque o irmão ficara deslumbrado. Era um caso de atração sexual, não de amor.

			Precisava de ter uma influência positiva!

			Santiago conteve uma gargalhada. Positiva? Lucy Fitzgerald seria tóxica, mesmo que apenas uma parte da sua reputação fosse verdadeira. 

			Santiago lembrou-se das raparigas bonitas e frívolas, mas inofensivas, com quem o irmão costumava sair. Sabia que podia salvá-lo, afastá-lo delas. No entanto, decidira que Ramón aprenderia à custa da experiência. Contudo, agora, era uma situação totalmente diferente. Não podia permitir que o irmão se tornasse vítima daquela mulher.

			Teria procurado Ramón com um objetivo específico?

			Santiago acreditava tão pouco em coincidências como no destino, pensava que assim era e que o irmão era uma presa fácil para alguém como ela.

			Ramón sabia quem ela era? Conheceria a história ou, pelo menos, a versão em que ela se transformara numa vítima inocente? Não duvidava que conseguisse ser muito convincente e estava bem claro que Ramón estava completamente cativado. Portanto, porque haveria de falar do seu passado sórdido quando a sua vítima era apenas um adolescente, no ano em que a história se tornara notícia?

			Um adolescente!

			A raiva apoderou-se do seu olhar. Ela não era apenas uma caçadora de fortunas, como também gostava de estar com homens mais novos. Devia ter uns… Trinta anos? Mais ou menos?

			Parecia ser mais jovem e, por uma vez na vida, o irmão não exagerara. Lucy Fitzgerald era uma mulher que se poderia descrever com a palavra «deusa». Era tremendamente bela, mesmo descalça e usando uma simples saia de algodão. Em qualquer outra mulher, teria pensado que a transparência do tecido que revelava as pernas esbeltas era acidental, no entanto, tinha a certeza de que ela planeava tudo.

			Enquanto ela continuava sem se aperceber da sua presença, Santiago aproveitou a oportunidade para observar a silhueta de deusa por baixo da roupa.

			Era alta, esbelta e tinha pernas compridas. Era muito sensual e Santiago sentiu-se incomodado, ao ver que o seu corpo reagia com desejo perante a imagem, de forma independente do seu cérebro.

			Enquanto a observava, ela introduziu a mão na blusa e agarrou a alça do sutiã que deslizara pelo ombro. A naturalidade do gesto transformou-a numa mulher normal, muito desejável. O sol incidia no cabelo dourado e Santiago apercebeu-se de que, se queria salvar o irmão dos feitiços daquela bruxa, deveria agir rapidamente.

			Era perigosamente bela.

			Um dia, Ramón iria agradecer.

			Santiago desmontou o cavalo e, ao ouvir o barulho das suas botas, Lucy assustou-se. Ao virar-se e ver a figura de um homem à contraluz, os seus olhos azuis revelaram receio. O cavalo era enorme e estava a beber água no riacho.

			Quando, segundos depois, o homem falou com ela, Lucy já conseguira recuperar o controlo, mas o coração continuava acelerado.

			– Lamento muito. Assustei-a?

			«Bastante», pensou Lucy.

			O intruso falava inglês perfeitamente, mas não era britânico.

			– Não sabia que… Não o ouvi a chegar – esforçou-se por mudar a expressão gélida do seu rosto, a mesma com que conquistara a fama de «mulher de gelo». Foi um esforço, visto que aquele mecanismo de defesa fazia parte dela.

			Houvera um tempo em que correra o perigo de as suas experiências a transformarem numa mulher dura e cínica. E, como dizia a mãe, com medo de viver. Aquela acusação fizera com que tentasse não pensar o pior em qualquer situação.

			Uma coisa diferente era a precaução e, naquelas circunstâncias, era sensato tê-la.

			Devagar, dirigiu-se para a margem e aproximou-se do homem com um sorriso altivo. Era muito alto, tinha costas largas e pernas compridas. Parecia ser poderoso, rude e elementar. Lucy protegeu-se do sol com a mão e o seu sorriso desapareceu, ao ver o rosto deslumbrante daquele homem.

			As feições pareciam ter sido esculpidas em bronze, tinha nariz aquilino, queixo e maçãs do rosto proeminentes. Lucy reparou nos lábios sensuais e ficou boquiaberta. Ao aperceber-se de que passara bastante tempo a olhar para ele, corou e teve de se esforçar para manter o contacto visual com aquele homem que a observava fixamente.

			Era perita a esconder sentimentos, mas aquele homem era ainda mais inescrutável. Os olhos eram incríveis, com pestanas compridas, escuras e salpicadas de reflexos prateados que a faziam pensar numa noite estrelada.

			«Uma noite estrelada…?». Conseguiu concentrar-se e pensou: «Lucy, precisas é de uma dose de açúcar». Não fora exatamente açúcar o que Sally, a melhor amiga, lhe recomendara quando lhe dissera que ia viajar para Espanha.

			– Lucy, ter princípios é ótimo, é verdade que o amor verdadeiro é fantástico, mas só nos contos de fadas! Porque não chegas a um compromisso contigo própria e, enquanto esperas pelo príncipe encantado, desfrutas de bom sexo com um espanhol sensual? Admite, não te faltarão oportunidades… Ai, se eu tivesse o teu aspeto!

			Lucy não sabia nada sobre «bom sexo», exceto que não era para ela, e tentou ignorar a lembrança daquela conversa. Pigarreou e disse a primeira coisa que lhe ocorreu.

			– Como sabe que sou inglesa?

			A última vez que sentira tanto nervosismo fora durante um pequeno terramoto que fizera tremer o quarto do hotel onde se encontrava. Seria o que as pessoas chamavam de «magnetismo animal»? Lucy preferia não ter de se expor à masculinidade que ele irradiava.

			O desconhecido acariciou o lombo do cavalo, arqueou uma sobrancelha e olhou para ela de cima a baixo, parando no cabelo comprido.

			Em todas as fotografias que Santiago vira, ela tinha o cabelo apanhado num coque elegante e puritano, que revelava o pescoço de cisne e o queixo delicado. Supunha que mudava de penteado em função do papel que queria representar e compreendia por que motivo o cabelo ondulado era tão atraente para o irmão… Para qualquer homem.

			– O tom da sua pele indica que não é daqui…

			Reparou na tez clara e na pele rosada das faces. Curiosamente, não usava maquilhagem. Tinha sobrancelhas e pestanas escuras, e olhos azuis. Poderia dizer-se que os lábios sensuais eram demasiado chamativos para o rosto delicado.

			– Oh… – Lucy levou a mão à cabeça e pôs uma madeixa de cabelo atrás da orelha, antes de esboçar um sorriso.

			Observou-a e ela detetou uma certa hostilidade na linguagem corporal.

			Era algo pessoal ou comportava-se assim com toda a gente?

			– Suponho que me destaco um pouco dos outros – continuou Lucy, forçando um sorriso.

			Santiago continuava a observá-la.

			– E também não tenta passar despercebida.

			Lucy pigarreou e perguntou:

			– Qual é o problema? Não estou no lugar errado. Mas, talvez o senhor esteja.

			– Eu? – e parecia divertido com o comentário. – Sou Santiago Silva.

			– Devo fazer uma reverência? – então, ele era o dono de tudo o que conseguia ver à sua volta, incluindo a propriedade que Harriet arrendara. A julgar por aquilo que a amiga dissera, era um ótimo rapaz. Era estranho, porque Harriet costumava ter um bom critério.

			Lucy pôs a mão na anca, sem se aperceber de que a posição era provocante. E viu que ele sorria.

			– Não sabia que tínhamos uma visitante famosa. Ou deveria dizer «infame», menina Fitzgerald? – viu que ela fazia uma careta e experimentou um sentimento de satisfação.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Lucy sentiu-se como se lhe tivessem dado um murro no estômago e a sua expressão tornou-se gélida. Praguejou em silêncio, por se ter surpreendido por alguém a ter reconhecido em Espanha. O mundo era pequeno e, com o aparecimento das redes sociais, tornara-se ainda mais pequeno. Não importava quantas vezes se repetia, não devia sentir-se afetada com aquilo que os desconhecidos pensavam, mas ainda era doloroso e zangava-se por sentir vontade de se esconder quando ouvia um comentário depreciativo. Segundo algumas pessoas, passara os últimos quatro anos a esconder-se.

			O orgulho permitiu-lhe erguer o queixo e olhar para Santiago nos olhos. Não voltaria a esconder-se. Não fizera nada de mal. A ordem judicial já passara à história e nada impedia que contasse a sua versão, senão a crença de que, como vítima inocente, não devia dar nenhuma explicação, a ninguém. Afinal, as pessoas que importavam nunca tinham acreditado nas mentiras que tinham publicado a seu respeito.

			– Se soubesse que as pessoas daqui eram tão calorosas e acolhedoras, teria vindo mais cedo – comentou ela, exibindo um sorriso falso.

			– E quanto tempo tenciona ficar?

			– Porquê? Tenciona expulsar-me da vila, xerife? – troçou.

			Observou-a fixamente e não disse nada.

			– Não devia brincar pois, provavelmente, posso fazê-lo.

			Tinha a sensação de que bastava que aquele homem estalasse os dedos, para os habitantes locais a expulsarem dali. Durante o tempo que passara ali, ouvira falar de Santiago Silva, muitas vezes. As pessoas elogiavam-no e, tendo em conta que era um banqueiro, era estranho.

			Os comentários tinham feito com que Lucy criasse uma imagem muito diferente do homem que tinha à sua frente, que a observava de maneira altiva. Não se parecia nada com o homem carinhoso e empático que lhe tinham descrito. Parecia ser um suserano despótico, que esperava que as pessoas se inclinassem diante dele.

			– Conheceu o meu irmão – comentou.

			Lucy abanou a cabeça. De repente, compreendeu o que dizia.

			– Ramón – o rapaz que ligara para a propriedade, momentos antes de ela sair, para a convidar para jantar no castelo. Alegrava-se por ter rejeitado a oportunidade de conhecer o irmão dele.

			Ramón não era parecido com Santiago. De facto, era um rapaz amável, que a ajudara quando ficara presa no estacionamento da clínica, um dia depois da sua chegada. Comportara-se como um herói, tentando resolver o problema do velho carro de Harriet.

			Depois disso, fora duas vezes à propriedade. Lucy sorriu, ao recordar-se de que, da última vez, a ajudara a apanhar um dos burros antes de o veterinário chegar, que caíra no chão e sujara o fato. Era difícil acreditar que tinha algum tipo de relação com aquele homem.

			– Não voltará a vê-lo! – ordenou, num tom tranquilo, algo que contrastava com a ameaça que as palavras continham.

			Lucy abanou a cabeça, perturbada com o rumo da conversa. Teria algo a ver com o facto de ter rejeitado o convite para jantar na casa principal? Teria cometido um erro?

			Essa possibilidade fazia-a sentir incomodada. A amiga Harriet fizera o possível para que se sentisse bem.

			– Ah, não?

			– Não, menina Fitzgerald.

			– Ramón vai-se embora?

			– Não, é a menina que se vai embora.

			Lucy perdeu a paciência.

			– Pode deixar de ser tão enigmático e dizer tudo de uma vez? O que tenta dizer-me? 

			– Para alguém claramente inteligente, não investigou muito. O meu irmão não terá acesso ao dinheiro até fazer vinte e cinco anos, a menos que eu lhe dê a minha aprovação. É de mim que depende o tipo de vida que o meu irmão pode ter agora.

			– Pobre Ramón – comentou, sem saber por que motivo o irmão pensava que essa informação lhe poderia interessar.

			– Portanto, está a perder o seu tempo.

			– É um problema meu – indicou, sem saber do que estava a falar.

			– Sugiro que se esqueça dele e procure um alvo mais rentável.

			– Não sei do que está a falar – admitiu ela.

			Santiago fez uma careta de desagrado, ao ver que ela tentava mostrar inocência. Ao perceber a reação do dono, o cavalo bateu com as patas no chão e relinchou.

			Sem pensar, Lucy aproximou-se para acariciar o animal, mas Santiago interpôs-se no seu caminho.

			– Não gosta de desconhecidos.

			– Tencionava apresentar-me.

			Santiago olhou para ela de uma forma desafiante.

			– Quero resolver esta situação, rapidamente.

			A solução não era a mais desejável. Todo o seu corpo pedia vingança, no entanto, ia recompensar aquela mulher… Respirou fundo, aceitando que havia ocasiões em que um homem devia fazer o necessário, mesmo que não fosse o mais adequado. Porém, não tinha de gostar.
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